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APRESENTAÇÃO 

O campo científico de Administração tem evoluído muito rapidamente ao longo 
das décadas por meio de uma estrutural tendência de crescente incorporação de novas 
agendas temáticas reflexivas aos avanços empíricos e às transformações na realidade 
tecnológica, organizacional e da própria sociedade.

Alicerçado na compreensão de que a construção do estado da arte no pensamento 
científico se fundamenta nas ricas experiências empíricas, o presente livro, “Organizações 
Públicas e Empresas Privadas: Estratégia, Inovação e Tecnologia” traz uma instigante 
agenda de estudos administrativos.

O objetivo de discutir desta obra coletiva, desenvolvida por um conjunto diferenciado 
de mais de 80 pesquisadoras e pesquisadores é discutir a realidade das organizações 
públicas e privadas por meio de uma reflexão imersiva sobre uma agenda tripartite de 
discussões relacionadas à estratégia, inovação e tecnologia.

Estruturado em 25 capítulos, este livro apresenta relevantes pesquisas que coadunam 
de uma mesma lógica dedutiva, partindo da abstração teórica no campo epistemológico da 
Administração até chegar à empiria de estudos de caso, embora trazendo uma pluralidade 
de diferentes recortes teórico-metodológicos para a análise.  

A natureza exploratória, descritiva e explicativa dos estudos do presente livro combina 
distintas abordagens quali-quantitativas, recortes teóricos e procedimentos metodológicos 
de levantamento e análise de dados, corroborando assim para a apresentação de uma 
genuína agenda eclética de estudos, permeada pela pluralidade do pensamento e pela 
capacidade dialógica dos estudos.

Em função do paradigma eclético manifestado pela combinação de um conjunto 
diversificado de abordagens teórico-metodológicas, os principais eixos imersivos de 
condução dos debates focalizaram as agendas de logística, marketing, mercado de trabalho 
e gestão de pessoas, planejamento e gestão estratégica, bem como de empreendedorismo 
e inovação.

Com base nas discussões e resultados obtidos nesta obra, uma rica construção 
epistemológica é fornecida a um potencial amplo público leitor, fundamentada em relevantes 
análises de estudos de casos que corroboram teórica e conceitualmente para a produção 
de novas informações e conhecimentos sobre a fluida realidade das organizações públicas 
e de empresas privadas no período contemporâneo.

Excelente leitura!

Prof. Dr. Elói Martins Senhoras
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RESUMO: O objetivo deste trabalho é analisar 
a Responsabilidade Social Corporativa (RSC) 
como uma ferramenta que, aplicada ao modelo 
de gestão estratégica da empresa, contribui 
para o desenvolvimento de capacidades no 
enfrentamento das mudanças climáticas, 
estimulando o desenvolvimento de boas práticas. 
A partir da análise dos estudos realizados, 
de revisão bibliográfica e documental, bem 
como investigação de campo, contextualiza-
se a relação entre Responsabilidade Social 
Corporativa e Gestão Empresarial em Cuba, 
estabelecendo mecanismos que potencializam 
ações para conscientização sobre impactos das 
alterações ambientais relacionadas ao clima. 
Como resultado, apresenta-se um quadro onde 
são analisados os objetivos e procedimentos 
do Plano Estadual da República de Cuba, 
denominado Tarea Vida (Tarefa Vida) e sua 
implementação em empresas cubanas. 

PALAVRAS-CHAVE: Responsabilidade Social 
Corporativa; Mudanças Climáticas, Tarea Vida, 
Cuba.

ABSTRACT: The purpose of this paper is 
to analyze Corporate Social Responsibility 
(CSR) as a tool that, applied to the company’s 
strategic management model, contributes to 
the development of capacities to face climate 
change, stimulating the development of good 
practices. Based on the analysis of the studies 
carried out, bibliographical and documentary 
review, as well as field research, the relationship 
between Corporate Social Responsibility and 
Business Management in Cuba is contextualized, 
establishing mechanisms that enhance actions 
to raise awareness about the impacts of climate-
related environmental changes. As a result, a 
frame is presented where the objectives and 
procedures of the State Plan of the Republic 
of Cuba, called Tarea Vida (Life Task) and 
its implementation in Cuban companies are 
analyzed.
KEYWORDS: Corporate Social Responsibility, 
Climate Change, Life Task, Cuba.

1 | 	INTRODUÇÃO
O tema da Responsabilidade Social 

Empresarial (RSE) remonta as primeiras décadas 
do século XX. De acordo com De Benedicto et 
al (2008). A expressão “responsabilidade social” 
foi escrita pela primeira vez em um manifesto de 
120 industriais ingleses. Entretanto, durante o 
período das duas grandes guerras mundiais que 
ocorreram naquele século, seus estudos foram 
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interrompidos, sendo retomados apenas no final da década de 1940. (ARISTIMUÑO, 2010; 
REAL ACADEMIA ESPANHOLA, 2017).

Entre as décadas de 1950 e 1970, a discussão sobre os problemas ambientais 
derivados da poluição industrial ganha força. Como marco do movimento ambientalista 
o livro de Rachel Carson, Primavera Silenciosa, de 1962 que tratou dos efeitos dos 
pesticidas no ambiente provocou pressão sobre os setores público e privado da sociedade 
e influenciou no reconhecimento de que as empresas passassem a ter Responsabilidade 
Social, especialmente, aquelas do setor privado. As Convenções Internacionais sobre 
Meio Ambiente, desde a de Estocolmo, realizada em 1972, organizada pela Organização 
das Nações Unidas (ONU) vem apresentando o problema da degradação ambiental e 
firmando protocolos entre os países participantes, para redução das substâncias tóxicas no 
ambiente. O conceito de gestão ambiental, antes só empregado no setor público, passou 
a ser utilizado e inserido no setor empresarial nos anos de 1980. O que implicou em dois 
aspectos: redução dos impactos gerados pela produção industrial e desenvolvimento de 
ações para a comunidade do entorno. Na década de 1990, o debate em torno da ética 
empresarial vai envolver os temas sobre meio ambiente, educação e injustiça social. 

A discussão iniciada na Europa e nos Estados Unidos, também chega à América 
Latina, com o nome de Responsabilidade Social Corporativa (RCS), de características 
semelhantes em relação ao conjunto de valores, objetivos e compromissos de uma empresa 
para com a sociedade e ambiente. (MINISTERIO DE EMPLEO Y SEGURIDAD SOCIAL DE 
ESPAÑA, 2016; GONZÁLEZ et al, 2019)

O conceito de Desenvolvimento Sustentável, apresentado na Cúpula do Rio de 
Janeiro, em 1992, se apresenta como paradigma a tem sido instrumento para criação de 
legislação ambiental, normas e tratados ambientais, bem como das políticas de ações 
públicas e empresarial. Esse aparato legal tem estimulado a formação de organizações 
sociais e grupos de interesse, que promovem e exigem um compromisso mais sério e 
coerente no atendimento às necessidades da sociedade e na busca de soluções para os 
impactos gerados pelas empresas e indústria no meio ambiente.

O objetivo deste trabalho é demonstrar como a RSE, no campo da gestão 
empresarial, pode contribuir para o desenvolvimento de capacidades para enfrentar as 
mudanças climáticas, promovendo o desenvolvimento de boas práticas que demonstrem 
níveis de percepção de risco e desempenho ambiental da instituição.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS
O método comparativo e descritivo-explicativo foi utilizado para analisar as diferentes 

concepções de desenvolvimento da RSE nas diferentes fases e regiões, bem como para 
apoiar a sua evolução. A revisão bibliográfica e documental para estabelecer o estado da 
arte e o referencial teórico deste estudo. A análise causal permitiu aprofundar a relação 
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entre a empresa e o meio ambiente no contexto dos impactos das alterações climáticas e 
a modelação foi utilizada na apresentação do procedimento.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1	 Responsabilidade social corporativa
Em 1999, a realização do Fórum Econômico Mundial (WEF) em Davos, Suíça, 

recomendou às empresas a adoção de novos princípios em sua gestão em relação 
ao esclarecimento de sua posição na área de direitos humanos, normas trabalhistas e 
meio ambiente. O que constitui em si, uma declaração para as empresas assumirem a 
Responsabilidade Social Corporativa (RSC) e a sua incorporação consciente, clara 
e sustentada na gestão estratégica da organização, reconhecendo os impactos da 
sua atividade no meio ambiente. Para Gonzalez et al (2019),  a RSC tem diferentes 
compreensões e modificações ao longo do tempo. Para os autores na nova concepção 
europeia significa que: 

“la responsabilidad de las empresas por sus impactos en la sociedad, que las 
compañías tengan en cuenta en su estrategia y operaciones las expectativas 
de los grupos de interés para maximizar su capacidad de crear valor para el 
conjunto de la sociedad” (p.3)  

Para a Organização Internacional do Trabalho (OIT), a responsabilidade social 
corporativa é o conjunto de ações que levam em consideração para que o desenvolvimento 
de suas atividades tenha um impacto positivo na sociedade e reafirme os princípios e 
os valores que regem, tanto com seus próprios métodos e processos internos quanto 
em sua relação com outros atores do desenvolvimento e a comunidade. (Gonzalez et al; 
MINISTERIO DE EMPLEO Y SEGURIDAD SOCIAL DE ESPAÑA,2016.).

Em termos operacionais, o Guia para a implementação da ISO 26.000, a RSC é um 
meio para alcançar os benefícios de operar de forma socialmente responsável e expressar 
seu compromisso com o bem-estar da sociedade e do meio ambiente que se tornou um 
ponto central critério para medir seu desempenho geral e sua capacidade de continuar a 
operar com eficácia.

A partir da análise dessas considerações, pode-se constatar que uma empresa que 
assume a RSC transcende os compromissos éticos da empresa com seus trabalhadores, 
projetando-se para a sociedade e o meio ambiente, expressando suas responsabilidades, 
entre outras, para:

•	 Servir a sociedade com produtos úteis e em condições justas.

•	 Criar riqueza da forma mais eficiente possível, promovendo o uso racional dos 
recursos.

•	 Respeitar os direitos dos trabalhadores com condições dignas de trabalho que 
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favoreçam sua segurança, saúde ocupacional e desenvolvimento humano e 
profissional.

•	 Respeitar o meio ambiente, evitando ao máximo qualquer tipo de contamina-
ção, minimizando a geração de resíduos e racionalizando o uso de recursos 
naturais e energéticos.

•	 Integrar, implementar e promover um comportamento socialmente responsável 
em toda a organização e, por meio de suas políticas e práticas, dentro de sua 
esfera de influência na comunidade.

•	 Contribuir para o enfrentamento das mudanças climáticas e promover a avalia-
ção dos riscos ambientais e sociais para melhorar as soluções.

Estes compromissos demonstram que o principal objetivo da empresa que pratica 
a RSC é promover a responsabilidade social em todas as áreas da sociedade, com todos 
os cidadãos, instituições públicas ou privadas, e organizações sociais, em geral, para 
contribuir para aumentar o bem-estar da sociedade.

Alguns autores passam a utilizar os termos responsabilidade social organizacional 
(RSO), identificando o trabalho de grupos de interesse: empresas, sindicatos, universidades, 
ONGs, partidos políticos, administrações públicas, empregadores, meios de comunicação, 
etc. Bem como, o conceito de Corporativo Governos identificados como a estrutura de 
governo que se baseia na distribuição de direitos e responsabilidades entre os diferentes 
participantes da sociedade, tais como conselho de administração, administradores, 
acionistas e demais agentes econômicos que mantenham algum interesse na empresa. 
(GONZALES, 2002; GONZÁLEZ et al. 2019; BRASIL, 2020). 

Essas avaliações mostram que esse conceito tem diferentes interpretações e usos, 
dependendo de quem o utiliza. Mas, em síntese, concordam que se refere a uma empresa 
socialmente responsável quando, em seu processo de tomada de decisão, avalia o impacto 
de suas ações nas comunidades, nos trabalhadores e no meio ambiente e incorpora 
efetivamente seus interesses na busca de soluções em seus processos de gestão e o 
alcance de seus resultados.

3.2	 Gestão de Negócios e CSR
A adoção da RSC pela empresa constitui uma mudança na percepção de como 

ela interpreta a sua relação não só com o meio ambiente, mas com outros atores do 
desenvolvimento com os quais compartilha as responsabilidades e os compromissos de 
desenvolvimento do território.

No tratamento do tema, alguns autores como Correa et al. (2007) afirmam que 
embora haja critério de que se trata de declaração de ação voluntária, referindo-se a ISO 
26000, esta não deve ser entendida como decorrência de atividades não planejadas e 
organizadas, devendo ser concebida sua constituição com base no modelo de gestão 
estratégica da empresa que avalia os impactos da sua atividade ou negócio no meio 
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interno e externo para alcançar um equilíbrio do âmbito socioambiental da sua atuação em 
complemento aos critérios tradicionais de medição e avaliação da rentabilidade e financeira 
gestão da organização.

Considerar a RSC no ambiente estratégico da organização de fato estabelece uma 
sinergia com os próprios valores da entidade e a base ética da RSE atribuída ao cumprimento 
das normas e legislações que sustentam seus compromissos com a sociedade, o meio 
ambiente e demais atores do desenvolvimento territorial. (BRASIL, 2020)

O ambiente estratégico da organização garante que a RSC seja assumida por todos 
os membros da empresa, envolvendo todos independentemente do nível ou posição que 
nela ocupem e que se expresse como parte da cultura organizacional e constitua um dos 
seus valores partilhados.

As empresas e seus stakeholders estão cada vez mais cientes da necessidade 
e dos benefícios do comportamento socialmente responsável que se tornou um critério 
importante para a empresa, pois afeta sua imagem, cria uma vantagem competitiva, 
influencia o desenvolvimento de relações benéficas para a comunidade e com os demais 
atores do desenvolvimento.

O comportamento ético da empresa favorece a sua adesão à observância dos 
marcos regulatórios relativos ao cumprimento do seu objeto social e à criação de bens e 
serviços que promovam o bem-estar da sociedade.

As empresas e organizações que assumem a RSC podem realizar diversas ações e 
possuem um leque de possibilidades que respondem ao contexto e à singularidade de cada 
empresa, podendo identificar aqueles aspectos que requerem maior atenção, exemplo 
ilustrado na Tabela 1:

 Grupo de interesse Prática Ações
Recursos humanos, 
cursos

Preparação de Capacitação 
de Recursos Humanos

Treinamento,
cursos

Segurança e saúde dos 
trabalhadores

Criar ambiente de trabalho adequado, 
controle e cumprimento das normas de 
proteção e higiene, entre outras ações

Meio Ambiente
.

Promover o controle e o 
uso racional dos recursos 
energéticos

Desenvolvimento de boas práticas e 
aplicação de tecnologias adequadas que 
garantam a economia desses recursos.

Promover ações de 
reciclagem

Apoiar campanhas de coleta de matéria-
prima e ações de reciclagem

Comunidade Desenvolvimento de 
atividades em coordenação 
com a comunidade

Aumento de áreas verdes, apoio em 
campanhas de saneamento ambiental, 
atenção aos postos de saúde e 
educação

Tabela 1. Relacionamento da RSC com seus stakeholders.

Fonte: Adaptado de Gonzalez et al, 2019. 
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3.3	 RSC e Desenvolvimento Sustentável
A situação social, ambiental e econômica do planeta tem gerado preocupações e 

expectativas para a sociedade, empresas, entidades e organizações que se conscientizaram 
da importância de buscar soluções para esses problemas atuais. Essas inquietações têm 
em vista a possibilidade de mudança ou reversão da situação crítica atual e garantir às 
gerações futuras os recursos e as condições necessárias para satisfazer as suas próprias 
necessidades. Essa abordagem forma a base do conceito de desenvolvimento sustentável.

A conquista da sustentabilidade futura depende da construção de uma plataforma 
de sustentabilidade com ações que possam ser desenvolvidas no presente, portando 
conhecimentos pautados em uma definição ética que favoreça a promoção dos níveis de 
gestão da empresa na busca de soluções para os problemas que enfrenta.

O que exige a mudança de paradigma no pensamento estratégico, o conceito de 
definir os objetivos da empresa para cumprir a missão, para uma abordagem baseada na 
concretização da visão de futuro de como quer ser reconhecida, que posiciona a empresa 
no paradigma da gestão estratégica.

Desde o início deste século, tem sido uma preocupação constante da comunidade 
internacional em estabelecer diretrizes que contribuam para o alcance dos objetivos 
relacionados ao atendimento das necessidades e do bem-estar da humanidade. Foi assim 
que em 2000 foram estabelecidas oito metas, conhecidas como Objetivos do Milênio 
(ODM), que traçam o roteiro a ser alcançado até 2015.

A avaliação do cumprimento dos ODM naquele ano determinou que, pelo peso dos 
avanços alcançados, ainda havia insatisfações, mas também demonstrou ser possível 
uma ação coordenada, sendo necessário um novo programa de objetivos para o seu 
cumprimento: a Agenda 2030. (CEPAL, 2018; CEPAL, 2019).

Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) ou Agenda 2030 são um 
conjunto de 17 objetivos e 169 objetivos específicos, que visam resolver os problemas 
sociais, econômicos e ambientais que afetam o mundo, abrangendo os próximos 15 anos 
(2015-2030).

A Responsabilidade Social Corporativa pela adesão à ética é uma valiosa ferramenta 
metodológica para estabelecer os compromissos da empresa em relação à sociedade e 
ao meio ambiente, fora dos limites financeiro e econômico. Tendo em vista a concepção 
dos objetivos para o alcance do Desenvolvimento Sustentável, a Agenda 2030, a RSC 
pode contribuir para o cumprimento dos objetivos e metas desta agenda, tornando a 
empresa um veículo para a implementação e demonstração do seu compromisso com o 
desenvolvimento sustentável.

Uma organização socialmente responsável, devido à sua projeção, tem alta 
avaliação no alcance dos objetivos de desenvolvimento sustentável, promovendo sinergias 
da organização, planejamento, execução, controle e avaliação das ações para atingir 
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esses objetivos.
Por exemplo:
O primeiro ODS “Fim da Pobreza” é contribuir para uma política de emprego para a 

comunidade e pagar custos adequados e decentes.
Objetivo 3 do ODS é “Garantir uma vida saudável e promover o bem-estar de 

todos se reflete na vontade da empresa socialmente responsável por uma política laboral 
adequada, emprego decente e preocupação com a saúde e a seguridade social de seus 
trabalhadores e famílias”.

Também poderia ser considerara a facilitação do acesso à educação e aprendizagem 
ao longo da vida para os membros da organização e contribuir com a comunidade do local 
para realizar esse esforço para seus membros.

O objetivo 12 “Produção e Consumo Responsáveis” trata-se de se comunicar com 
os consumidores, uma organização responsável deve fornecer informações completas, 
precisas e compreensíveis sobre suas produções, exigindo seu consumo responsável.

Os ODS podem ser uma ferramenta de planejamento de negócios e sua visão de 
longo prazo se tornará uma referência para definir o escopo dos compromissos de RSC 
ajustados a esses objetivos.

A Agenda 2030 é uma agenda transformadora e inclusiva, que coloca a igualdade e 
a dignidade das pessoas no centro e apela à mudança do nosso estilo de desenvolvimento, 
respeitando o meio ambiente, que também é objetivo da RSC.

3.4	 Gestão de Negócios, RSC e Mudanças Climáticas
A existência de mudanças climáticas planetárias (Climate Change) é confirmada 

por um grupo de cientistas que compõe o Grupo Intergovernamental sobre Mudanças 
Climáticas Intergovernamentais (IPCC). O aumento de eventos meteorológicos e outros 
eventos extremos (ondas de calor, furacões, inundações, secas, incêndios florestais, entre 
outros), constituem de uma forma ou de outra uma relação de causa e efeito entre as 
dinâmicas naturais e as atividades humanas, em certa escala.

As causas das mudanças climáticas são, geralmente, naturais, mas nos últimos 
150 anos, devido às atividades humanas, desde o início da era industrial eles têm sido 
influenciadas por ações antrópicas. As causas sociais incluem a emissão de gases de efeito 
estufa (GEE), incluindo dióxido de carbono e metano, devido à queima de combustíveis 
fósseis e atividades agrícolas, entre outras atividades humanas. (CUBA, 2017).

As empresas têm um papel ativo na contribuição da maior carga de poluentes ao 
mesmo tempo em que têm um papel ativo nas medidas que podem ser tomadas para reduzir 
ou mitigar essas cargas, em resposta aos compromissos que assumem como expressão da 
sua responsabilidade social para com o meio ambiente e a sociedade.

Uma das tarefas em que o papel das empresas é decisivo é a formação de 
capacidades para fazer face às alterações climáticas, não só nos seus próprios recursos 
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humanos, mas também nas comunidades onde se inserem (López, 2014).
Poderão gerar uma importante contribuição na análise que deve ser realizada para 

promover a mudança de tecnologias adequadas e favoráveis ao ambiente, reduzindo as 
vulnerabilidades e promovendo o desenvolvimento de boas práticas empresariais com 
maior resiliência social para enfrentar a mudança climática. (Figura 1)

Figura 1. Perfil dos impactos das mudanças climáticas

Fonte: Organizados pelos autores

As consequências das mudanças climáticas também têm uma implicação social 
devido aos impactos de furacões, inundações, secas, incêndios florestais que provocam 
deslocamento populacional, aumento da morbidade de diversas patologias relacionadas à 
saúde humana, por exemplo, doenças respiratórias, dermatológicas, entre outras, também 
como os efeitos sobre a economia doméstica, e a disponibilidade de água potável.

3.5	 RSC no contexto de Cuba
Com base nos princípios da RSC e objetivos da agenda 2030, as metas previstas 

no Plano de Estado de Cuba são para enfrentar as mudanças climáticas: “Tarefa de Vida” 
e a “Gestão Empresarial” estabeleceram os elementos fundamentais do procedimento 
para incorporar a RSC no modelo de gestão estratégica das empresas para enfrentar os 
impactos das mudanças climáticas. (Cuba, 2017).

Para isso, é importante, em primeiro lugar, traçar o perfil dos impactos das mudanças 
climáticas nas empresas, para o seu reconhecimento, avaliação e caracterização, 
minimizando o nível de incerteza a eles associados.

Esta ação permite estabelecer os valores de qualidade ambiental e potenciar a 
percepção de risco que existem e definir estratégias para melhorar as capacidades de 
enfrentamento das alterações climáticas com abordagens de mitigação ou adaptação 
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materializadas em boas práticas que transportem a resiliência alcançada e demonstrativa 
do desempenho ambiental.

É importante ter em conta, como ponto de partida, os fundamentos da RSC que 
garantem que o trabalho visa alcançar os seguintes princípios:

•	 Transparência e ação consistente evidenciada por meio de prestação de con-
tas.

•	 Conduta ética em relação ao cumprimento de seus compromissos.

•	 Respeito pelos interesses das partes interessadas.

•	 Respeito pelo marco legal e regulatório.

•	 Respeito ao meio ambiente.

•	 Respeito pelos direitos humanos.

No Plano Estadual de Cuba, a tarefa 10 expressa que: é possível influenciar numa 
área vital, como a formação de recursos humanos, sua preparação para enfrentar as 
mudanças climáticas como um processo de capacitação e aumento da percepção de risco. 
(CUBA, 2017; ODS 2030, 2019)

A Tabela 2 evidencia com detalhamento o que significa a coerência entre as 
recomendações internacionais e o Plano do Estado Cubano.

Em relação, isso é evidenciado por meio da tabela 2 a seguir.

Processo de 
gestão

Elementos de RSC Agenda 2030 Tarea Vida
Tarea 10

Ações para 
desenvolver

Gestão de 
RH

Ética;
 Respeito pelo Meio 
Ambiente; Respeito 
pelos direitos 
humanos;
Conformidade com 
o quadro legal e 
regulamentar.

Eixo de corte transversal;
 Os ODS são uma ferramenta 
de planejamento de negócios 
em que sua visão de longo 
prazo se torna uma referência 
para definir o escopo dos 
compromissos de RSC 
ajustados a esses objetivos.

Aumentar a 
percepção de 
risco em face 
das mudanças 
climáticas.

Uso racional de 
recursos;
 Redução da 
poluição;
 Proteção dos 
trabalhadores e 
da comunidade.

Tabela 2. Projeção das relações de RSC com os elementos da Gestão Empresarial, a Agenda 
2030 e a Tarea Vida.

Fonte: Organizado pelos autores

Segundo estudos especializados, existem insuficiências e lacunas na formação e 
no conhecimento sobre gestão de riscos no enfrentamento das alterações climáticas, o 
que influencia a percepção dos riscos e a preparação dos tomadores de decisões e atores 
do desenvolvimento dos territórios. As ações que permitem o desenvolvimento de um 
processo de mudança que permita, são direcionadas para:
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•	 Fortalecer os laços entre as dimensões institucional, social e econômica para 
a gestão de riscos.

•	 Conhecer os impactos das mudanças climáticas que eles devem enfrentar.

•	 Gerenciar as vulnerabilidades associadas às mudanças climáticas de forma 
eficaz

•	 Criar sinergias entre medidas e ações, bem como superar possíveis custos de 
improvisação.

•	 Otimize a alocação de recursos disponíveis contra as mudanças climáticas e 
adaptação.

•	 Promover a colaboração entre os setores público e privado na adaptação.

•	 Criar uma cultura comum de prevenção em termos de adaptação às mudanças 
climáticas.

Em Cuba, como parte de sua política ambiental, estão sendo elaboradas as 
seguintes etapas:

3.5.1	 Plano Estadual de Enfrentamento às Mudanças Climáticas de 
Cuba: Tarea Vida

A implementação e adaptação deste plano é obrigatória para todos os Organismos 
da Administração Central do Estado Cubano (OACE). Por isso é necessário proporcionar 
uma forma de fazer ao nível das empresas ou territórios, explicando sobre as mudanças 
climáticas e seus impactos, tanto para a economia do país como para a sociedade e o meio 
ambiente. Essa meta permita a formação de tomadores de decisão para implementação 
de ações voltadas fundamentalmente, para o fortalecimento de capacidades para 
enfrentamento e resiliência diante desses impactos. (CUBA, 2017;ODS 2030, 2019)

Este plano deve conceituar ações integradas que contenham as etapas a serem 
executadas de forma ordenada, determinando as prioridades e ações que devem ser 
realizadas considerando o perfil dos impactos das mudanças climáticas e a singularidade 
da localidade, para identificar os perigos e riscos associados às mudanças. E ainda, 
integrar a avaliação das vulnerabilidades e capacidade de resposta às ações do projeto 
na perspectiva da mitigação ou adaptação considerando cenários de curto, médio, longo e 
muito longo prazo. (Tabelas 3 e 4)
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Tarea 10 Objetivo geral Momento de 
consciência

Momento de 
treinamento

Momento de 
transformação

Priorizar medidas 
e ações para 
aumentar a 
percepção de 
risco e aumentar 
o nível de 
conhecimento 
e grau de 
participação de 
toda a população 
no enfrentamento 
dos impactos 
das mudanças 
climáticas e 
uma cultura 
que incentive a 
economia de água

Desenvolver 
ações de 
capacitação 
de atores e 
tomadores 
de decisão, 
promovendo a 
percepção de 
risco no processo 
de enfrentamento 
dos impactos 
associados 
às mudanças 
climáticas 
no território, 
contribuindo para 
uma cultura de 
uso racional dos 
recursos hídricos.

Ministrar cursos 
de capacitação 
ambiental em 
gestão de 
riscos frente 
às mudanças 
climáticas levando 
em consideração 
as características 
da unidade de 
estudo;
  Caracterizar 
os impactos 
das mudanças 
climáticas na 
empresa.

Desenvolver 
workshops 
participativos para 
a identificação 
e avaliação 
dos impactos 
das alterações 
climáticas, 
avaliando a 
capacidade de 
resposta presente 
na unidade de 
estudo.
   Avaliação 
de risco e sua 
estratificação.
Desenvolver a 
construção de 
perfis de impacto 
CC.

Desenvolvimento 
de ações de 
adaptação ou 
para minimizar 
os impactos 
identificados 
como alterações 
climáticas.
  Desenvolvimento 
de boas práticas 
para gestão 
de redução de 
riscos perante 
as alterações 
climáticas.
  

A Tabela 3- critérios sobre como organizar ações para concluir a Tarea 10.

Momento de generalização Momento de avaliação e 
melhoria

Indicadores de transformação 
verificáveis

Compartilhar boas práticas Indicadores de saída 
verificáveis
1. Pelo menos 2 workshops são 
realizados em cada unidade de 
estudo selecionada
2. Pelo menos 2 cursos são 
ministrados para cada unidade 
de estudo selecionada.
3. São construídos os perfis 
de impacto nas mudanças 
climáticas das unidades de 
estudo.
4. Os planos de ação são 
elaborados para minimizar os 
impactos identificados do CC 
ou melhorar a adaptabilidade 
a eles.
5. Pelo menos um artigo é 
elaborado sobre os resultados 
obtidos

Nos cursos e workshops 
desenvolvidos em cada uma 
das unidades de estudo 
selecionadas, são formadas 
X pessoas das empresas do 
território.
     É desenvolvida pelo 
menos uma campanha 
de comunicação social e 
diferentes formas e meios de 
comunicação são usados ​​para 
que mais de 70% da população 
reconheça os principais 
impactos das mudanças 
climáticas e como eles podem 
ser enfrentados.

Tabela 4. Tarea Dez: orgaização das ações.

4 | 	CONCLUSÃO
Organizações em todo o mundo, e seus stakeholders, estão cada vez mais cientes 

da necessidade e dos benefícios do comportamento socialmente responsável para com 
o meio ambiente, a sociedade e a empresa dentro delas, tornando-se um critério central 
para avaliar seu desempenho geral e sua capacidade de continuar operando com eficácia. 
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O objetivo da Responsabilidade Social Corporativa é contribuir para o desenvolvimento 
sustentável.

As mudanças climáticas constituem uma realidade irrefutável, agravada pela ação 
humana nos últimos anos, que tem gerado problemas ambientais que, gradativamente, 
vêm se tornando um fator determinante para o alcance do desenvolvimento sustentável 
do país.

Os cenários que os cientistas têm previsto para o curto, médio e longo prazo sobre 
a magnitude e manifestação de seus impactos exigem respostas imediatas da sociedade, 
para que, na medida do possível, mitigue seus impactos ou desenvolva ações de adaptação 
aos mesmos.

As empresas podem constituir entre os atores de um território as entidades que mais 
poluem, mas, ao mesmo tempo, constituem um dos pilares mais sólidos para minimizar 
estas cargas poluentes.

A RSC constitui, por seus fundamentos e princípios éticos, um valioso instrumento 
metodológico para a implementação e desenvolvimento do Plano Estadual da República de 
Cuba (Tarea Vida) para o enfrentamento às mudanças climáticas.
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